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Tentar um novo choque he-

terodoxo é absolutamente 
inútil, a não ser que se faça, 
também, um ortodoxo. Ou se-
ja, com corte do déficit públi-
co. A opinião é do ex-ministro 
e professor de economia do 
Escola de Pós-Graduação em 
Economia do Fundação Getú-
lio Vargas (FGV), Mário Henri-
que Simonsen. 

"Na história, nunca se teve 
combate a inflação só com 
controle de preços e com um 
déficit público de 6% do Pro-
duto 

 
 Interno Bruto (PIB), 'em 

termos operacionaii", frisou o 
ex-ministro. Para SimoOsen, 
não há ministro da Faienda 
que opere milagre, 
esquecendo-se das políticas 
fiscal e monetária. "0 resulta-
do é que o choque só substitui  

a regularidade da inflação pe-
la irregularidade", comentou 
o economista. 

Simonsen mostrou-se bas-
tante cético em relação ao 
propalado pacote fiscal e lem-
brou que vários pacotes já fo-
ram anunciados com governo 
dizendo que o déficit seria eli-
minado. No seu entender, de-
veria fazer-se um pacote para 
diminuir o déficit público, re-
duzindo despesas e subsídios 
e realinhando as tarifas públi-
cas. 

O ex-ministro deu a suo re-
ceita para o controle do défi-
cit: começaria pela contenção 
de despesas de pessoal, citra-
vés da demissão e aposenta-
doria de funcionários públi-
cos, "para dar credibilidade 
ao governo, que, assim, pode-
rá pedir mais e ter respaldo 
da população", afirmou. 


